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BRAGA 20 DE JANEIRO.
ral Avila, fez tremer os lobos: e a sua 
recusa de fazer parle de qualquer gabi­
nete em que entrasse o duque, fez desa­
nimar o duque. Eis aqui as causas da 
reconciliação entre os brancos e os negros 
da situação.

Mas não póde ser duradoura a ap- 
parenle paz da alcaléa devorisla. 0 paiz 
fará montaria aos lobos e aos seus asso­
ciados que durante a má companhia tive­
rem adquirido inslinclos ferozes. Em bre­
ve os veremos a todos fugir allerrados pe­
la voz da justiça nacional que perseguira 
sem tréguas os inimigos da honestidade e 
da moralidade, dos princípios e da lei.

A unha branca e a unha negra.

Se a chrunica não mente, deram-se o 
temo amplexo os lanas d’unha branca e 
os d’ui-ha prela. 0 snr. duque de Lou­
lé abraçou-se no snr. Lobo d Avila e d s- 
se ao seu povo que fizesse o que via fa­
zer* agora deve Ioda a sucia repetir o 
osculo de reconciliação e viver em leal ir­
mandade, porque d’oulro modo nao pode- 
rá V1VCT. . i

o nobre duque linha balido a Iodas 
as porias pedindo auxilio contra o seu ri­
val Lobo d’Avila, a quem desde muilo le­
me, e cuia camaradagem lhe repugna. 1 o-
rém não encontrou quem se condoesse , 
d’elle. A opposição recusou-se formal men­
te a "transigir, por julgar desvantajosa pa­
ra o paiz, nas acluaes circumstancias, qual­
quer situação em que o duque continue a 
influir direcla ou indireclamenie. E os mes­
mos homens sérios, addictos á actual or­
dem de cousas mas ainda não maculados 
pelas torpezas dos Youles e dos Bnlos e 
dos arouqueiros e dos padrinhos dos ne- 
róes de Soutulho, recusaram-se lambem 
a associar-se em novo gabinete por verem 
O duque já gasto, e temerem a lucta com 
a parcialidade dos Lobos, que e numero­
sa na camara.

Que renedio linha pois o duque, pa- 
ra continuar a viver docemenle á som­
bra da polilica, senão fazer as pazes com 
a família Avila, sua rival nas honras, no 
poderio, na importância política e no man-

Do outro lado a alcaléa dos lobos 
fez conselho e resolveu não arriscar por 
emquanto um combale decisivo. 0 momen­
to era na verdade critico, porque o paiz 
está allenlo na contemplação das peripé­
cias do sanguinolento drama de Soutulho, 
e por ora horrorisa-se de ouvir pronun­
ciar o nome dos seus heróes e lyranne- 
les. 0 duque podia ser momentaneamen­
te ' soccorrido pela opposição e resistindo 
ao altaque pôr em debandada os lobos e 
prival-os da preza que por ora vão de­
vorando. . . Por todas estas ponderações 
resolveram continuar por ora sob a dtrec- 
ção e presidência do duque.

Voliou pois a situação á paz domes 
lica. A unha branca e a í . 
ram tréguas e assignaram termo de bem 
viver de portas a dentro.

Mas quem obrigou o duque a con- 
orassar-se com os lobos, ê os lobos a bai­
xarem a orelha ao duque? Foi o medo.
le e de°iE5às Esexlrema» imparia-1 di/quo uvc o illuslro 

contra a apprwaçâo Jo diploma do geBO- mero.o. em qut lotava

iJsboa, 1« d© Janeiro.
(do nosso correspondente).

A camara dos pares decidiu celebrar 
suas sessões na bibliotheca, attenden-as suas sessões» u>» m.:

I do não haver no edifício casa mais apta
U C* pv*u I

„h« preta fa* P"“ 'A noticia da sahida do snr. Pinheiro 
Chagas de Lisboa por ordem do ministé­
rio da guerra, tem feito sensação, uus 
dizem que fôra mandado recolher a m- 
fanteria 17 d’onde é alferes, outros dizem 
que o ministro o destacara para um dos 
corpos do Porto, pagando assim a ousa- 
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ROMANCE
POR

Manoel Pereira Lobato.

__ N’isso não ha davida.
— Mas reflectiu Marianna hesitando um

. E se o mano não aceita ?
__ Ahi volta v. exc.a com os seus pavo­

res! Saiba elle que é vontade de vv. exc. , 
e não é perciso mais nada. O caso loi achar- 
t ranariga. Bem sabe que o snr Sebastiao 
gosa à fama de maniaco entre os fidalgos das 
suas rellações, e nenhuma senhora o quereria as- 
s?m, e de mais a mais com tara pequena

CaSa‘_ Mas torno ainda: suponhamos qae elle 
não aceita. Que se ha-de dizer a D. Antonia .

— Oh! oh! oh! que se ha-de dizer. 
Confirmar o que os outros dizem. Deixe-me com 
o negocio, que eu bem sei ate omie chego.

— E se a filha não gostar d elle ?
_ o que? ! Ai Nossa Senhora, que ia o

I Cnrmo abaixo! D. Antonia não conseiíte á h- 
rAÍi:ita « *íX“se°E £ 

, ,n | Uic«(>r é o nue se luz. E caluoa se nao vae 
Nunca’ em i pau. Mas não tem duvida. Elh é boa memna. 

, bôa i Não ha ninguém que o nao diga. 1 or ahi

__ Comi como recommenda Ilomeio, e 
durante a operação foram mais as perguntas a 
que I

carga d’agua se resolvera o snr 
casar.

— E nós que nao prevenimos
— exclamou D. Marianna premendo os beiços, 
e movendo a cabeça em signal de recrimina­
ção própria.

— Audaces fortuna juvat; a 
nossa amiga — continuou o padre rindo com 
eosto — N’esle lance, engolia eu uma cartilagem, 
® i _ *>A pnm dnrpç nos (fUCl*

tive de responder do que bocados que j pouco_
iai i b««. i

tal coisa
Hl.

^Continuado do n.° 924),

— D. Antonia Carrêro Raby Gamboas deu 
um ar da sua graça ... coisa, rara! á rainha 
notável proposta. Aquelle rosto fusco brilhou 
em todas as rugas, e mandou-me sentar a me­
za para jantar com ella. Nào é aquillo ia co- 
mo por aqui. Janta-se o mais tardar á uma 
hora. Jantei para não estar com cumprimen­
tos mas eu e ella somente, porque a peque­
na não a lubriguei. E durante o jantar e que 
foi o grande cavaco.

__ Eslava palaciana, nao e assim f — dis­
se a fidalga dando ao corpo um movimento 
singular que queria dizer curiosidade e con­
tentamento. . ,

_  Como nunca a tornarei a ver retoi- 
' quiu o capellão - Ria-se aquella mulher cas­

murra, levada dos diabos, mata quatro, fere 
vinte e nove . .. mulher que anda de pislol- 
las e manobra um foeiro como o Jose da Bar­
roca ou o Pimpão lá da sua freguezia. Se os 
criados tivessem noticia do raio de sol por en­
tre o aguaceiro medonho em que ella anda 
sempre, haviam de julgar as bruclias a pen­
tear-se. . .

N’isto, entrou Eufemia com a agua clia- 
lada, e serviu o padre.

D’um jacto embarcou-a elle nas entranhas, 
deu um estalinho com a lingua no ceo da 
boca ; em seguida saboreou uma pitada com to­
do o ripanso, e proseguiu vagarosamente .

sorte foi

por que dou o cavaco, já com dores. nos quer- i s out[.os dizem. Deixe-me com
de a mascar e cortar. Emgasguei-me, e em ( Contirmar i . „i1O(Tn
quanto me torcia e apanhava golos d’ar para a , 
subverter, emprazei o espirito, qne nao tinha | 
que ver com a lucta, e exigi-lhe um imprq- \ 
viso. Deu-m’o; e indireitando-me para encami- , 
nharo rebelde ao catcere escuro, disse a L.
tonia Carrêro com um gesto mnocentissimo: 
snr. Sebastião quer suecessores».
vida minha me orgulhei tanto de ter tao 
e admirável cachimonia! .

— E maravilhosamente, snr.‘ D. Marianna . 
A sopa cahiu no mel. Dito isto, D. Antoma 
tumbou o seu copo de vinho que enchia pe­
la terceira vez, poz uma perna por cima da 
outra, encostou-se varomlmente a sua poltio- 
na, e disse com modo de quem nao quer que 
ninguém fique em duvida: dois, sm. Pat 1 \ 
capellão, a rapariga está semm-e as ordens, e . pat. 
estimo muito casal-a para kondovillt». Dei um | 
pulo na cadeira, e disse com os meus boloes . , 
A"ora elle, e o homem ha-de salvar-se. ,

° — Assim dève ser —interrompeu Marianna :
— Amando a mulher, adorando os fimos 
mer_____
dados . deve esquecer os irmãos ...

tainos bem.
— E’ bonita! „„
— Não sou louvado nesse conselho — ac- 

cudiu o padre com um accesso de pudor.
— D. Marianna riu-se e continuou.
— E quem ha-de fallar ao mano.
— Mas espere, espere lá. Olhe quet nao 

qlie lhe pertence por parle do

Z Está £10° está (eito. Vamos adiante. 
_ vliante é fallar ao mano.
— F;dlo-lhe ett, e enlao? E a rir, matj 

• cá d’um modo que eu sei, que ellõ ha-de ver 

recmido-lhe todos eííes os seus melhores cut- que o negocio e seno. (Continua.)
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do tabaco, nao nos admira tal facto por­
que já se censurou, que um deputado 
que era alferes censurasse o ministro da 
guerra na camara. Desta gente não me 
admira tal facto, esperamos ainda outros 
de maior audacia.

Morreu o quartel-mestre de artilhe- 
na o I lacido, fizeram-se-lhe hontem as 
honras fúnebres.

O snr. marquez de Sá da Bandeira 
pediu esclarecimento sobre a -- 
nos domínios portuguezes, < 

sobre o tal assumpto.
A «Gazeta dc Portugal» diz que a 

«Gazeta de França», segundo uma corres­
pondência enviada ao «Correio de Marse­
lha» noticia haver negociações entre os 
governos portuguez e francez cedendo o 
nosso a posse de uma das ilhas de Cabo 
Verde, necessana á estação franceza do 
Senegal. A «Gazeta de Portugal» diz é 
evidente que semilhante noticia não póde 
ter fundamento, não sabemos a razão de 
nao ter fundamento ; lembramos-nos dc 
E 1 ml ° gOVerno vendo-s« cm graves 
diniculdades por causa da questão de Bo- 
lama entenda assim em a íinalisar ceden- 
no-a ; e necessário que o «Diário de Lis- 
Doa» d!ga alguma cousa a esto respeito.

A camara de Lisboa ordenou se elo­
giasse o inspeclor dos incêndios e res- I 
pectivo pessoal pelo denodo que mostra­
do no incêndio no largo do Quintella.

_ Dizem-nos estar já approvada a alte- 
raçao dos uniformes nos empregados civis 
do arsenal do exercito.

Hontem festejou-se em Santos o Velho 
pera irmandade dos escravos do SS.. a 
festa annual feita para desaggravar a Ma- 
gestade divma offendida pelo desacato 
feito em Santa Engracia em 1630, pre­
gou o revd.o padre Borges, esteve presen­
te o snr. Patriarcha e o Núncio de S. S. 
entre as fidalgas via-se a duqueza da Terí 
ceira, marqueza de Vallada, Ficalho e 
-outras senhoras da alta sociedade.
, Ge °je E?1’, ta] motivo ha exposição 

do bS. na Se desde o coro da manhã até 
ao de tarde, e tambem ha missa solemne 
nas freiras de Santa Clara, conhecidas 
em Lisboa pelas freiras do Desaggravo 
que teem o -convento junto ás obras dé 
Santa Engracia.

A Esquadrilha -foi fundear em Paço I 
d Arcos a espera que o tempo levante 
para poder levantar ferro e ir mar em 
fora cm demanda das -.praias de Santa 
-Cruz.

firme aqui tem a união proclamada e de­
fendida pelos arautos da situação. Ainda 
oem que a camara deu esta lição de mo- 
’n‘. ”XaIá (luena e,eiÇá0 de Melgaço 
etta dê o mesmo exemplo, é necessário 
castigar esta corrupção que campeia al- 
uva, e necessário acabar d’uma vez nara 
sempre com os galopins eleitoraes que 
corrompem o voto e que compram as con­
sciências servindo-se do dinheiro do povo 
e do foi•rnn Jzv *

• n ” D. Luiz e a Rainha 
,a J r,un pass:,r al0uns dias a 

Cintia, deve fazer por lá bastante frio.
u conselheiro Folque foi a Paris en­

carregado da compra das «mascaras» e 
«costumes» que SS. MM. devem usar nos 
oaHes que projectam dar no Paço d’Ajuda

Disseram-me hoje que cm Timor hou­
vera um grande incêndio, nada sabemos 
mais n eSte respeito suppomos mesmo ha­
ver talvez troca na indicação de localidade.

A esquadrilha que deve sahir para o , 
IHazil, talvez o faça hoje, tem estado des­
de segunda feira fundeada em Belem.

l assou a ser navio chefe no Teio a 
corveta Goa, disseram-me ter já passado 
as ordens convenientes para se por á 
cun ia a nau «Vasco da Gama», assim co­
mo prepara-so 0 «Mindello» de modo que 
na entrada dos princepes brasileiro* haia 
4 vasos armados no Tejo.

Os jormies do governo nada dizem 
com respeito a questão da ilha de que a 
«Gazeta de trança» fallou do governo por- 
tuguez ter vendido, ou projectado vender 
ao francez, e situada em Cabo Verde, ou 
próxima da Guiné. Este silencio dá a en­
tender.que o facto não é tão inexacto co­
mo a «Gazeta de Portugal» quer fazer 
pensar aos leitores que este facto é.

Os jornaes de Macau dizò*m-íi'>s 
se celebrou o anniversario de S. M. 
a devida pompa, rectificou-se 
da China com a Hispanha. e < 
tos de invasões dos insurgentes . 
tomavam certo caracter de certeza 
ministro da marinha que 
facto e veja se é possível 
Macau um navio a vapor, bem sabemos 
que a fragata D. Fernando depois do con­
certo que teve e armada como vai ser com 

peças na bateria.2 rodisios a meia nau, 
e - peças de 12, estriadas a proa para caça 
e entregue o «ommando ao capitão de mar 
e guerra Carneiro Lopes dis incto official 
e conhecedor dos mares da China, hadefa­
zer respeitar o nome e a bandeira portu- 
gueza mas a fragata só estará prompta 

I para Março e sendo um bello navio e de 
'X,est» que » lará „nd,„. 
’ " p'° l"fe''ur» mais pequena canhoeira 
« v <i p o r • 
. Corria hoje a noticia de que se pro- 

a f,,r,naí?ào de uma sociedade com 
r t— -- vwiuus a um de
formar empreza duradoura para nao 
a -Gazeta de Portugal. „ão dusapp.ruea 
da arena jornalisUca, noticia esta que nos 

aravilhouattento o grau de prosperidade 
que parece ter esta folha.
n , nnEtshmaremos q,Je não seja verdadeiro 
uue osOa?f°’’qUC Se ’U é fama evií^nte 
que os actuaes etnprezarios estão já can­
sados de gastarem capital sem verem lu­
cro, dou esta noticia para cumprir o de­
ver de correspondente.

vvuiu esclarecimento sobre a escravaturi <> ,i~ ----- ,
nos domínios porluguraes. o pediu pará ! SSTMM
^“S"'.P.‘,°.pa.ra 'P.res-’,ar «"> Projecto D. M„i ' -

Idem 18.

(no mesmo correspondente).
Está nomeada a cornmissão de fazen- I . 

da da camara dos deputados. — No ex- • 
pediente leu-se o officio da camara dos Pcções no cumpto de 100 contosT fim^d 
pares reineíttendo projectos do leis que " ------- ' '
nao passaram a sessão passada. Leu-se 2 • 
leitura ás propostas do snr. ministro da 
fazenda lixando as contribuições predial e 
industrial, foi approvada a eleição do snr 
Amaral de Carvalho por Penalva do Cas- 
tello e de Correia de Oliveira.

Contmúa na ordem do dia a discus- 
são do Cartacho, fallou contra o snr. Pin- 
to de Magalhães, Albuquerque do Amaral, 
Cai valho, Abdio e a favor o snr. Sant- 
Anna, procedeu-se á votação e 64 esphe- 
ras pretas contra 42 brancas, declararam 
nulla a eleição do Cartacho por onde ti­
nha sido eleito o substituto do adminis­
trador do concelho. O candidato opposto 

pelo snr. duque de Loulé. 
■f
d Avila, aqui teem como esta gente está I

SXTERIOR.
Despachos telegráficos

pnu snr. ouque de Loulé. venceu nnic .. I n Pai?s' 13 de Janeiro. — «Mexien _ 

—0. • «, -

. «ekgado apostohco junto do impera-

dor Maximiliano, manifestou a S M i 
que inspirava a maior confiança í i 
Se. nao duvidando que a religião ta 
hca, mananeí'11 ear. o j cIJgIao catho- das nS T J““nd0 ' a, Pr^poridado 
Ihruuo) ™'s ,s“hd» »P»io dos
teeção d„ Tmpeíd ”r °bjeCl" da p'“- 

0- SJ^&d0reTne„™iaarOlhNu"CÍ“ ■■

«ue S&VLT ''*"•» P'“,™ 
mento definitivo e nelessaHo d 
ptos pendentes entre o XL d • aSSU'-n' 
e a Santa Sé. governo imperial
o caiíear^Xa1 ,dÍplolr?1ati<Iue‘ diz que 
com a maior a vidade3^ !m-,NaP°'e« 
-cio de eme 1 asão ee ^r^T

«A mesma folha diz 
mações officiaes, < 
XsX rs “"XesenlX1: 
genos em Boina participam de 
ma opmiao, e e, a de qt 
tonelli não foi consultado-

que tem infor- 
que lhe permittem affir- 

—i estran- 
ma opinião e é V utí uma ,nes’

sid^ “•“ re-

“As noticias de Kom, de <» í"’"'
& iZ^° oSagxICoAner’de,“"

elle medidas <I?seiplXri«.°

dem° "l° ,d.esl'! ™ndal0.

aíEXiea consequência da publicação da

izem-nos que
2. “. c<>m 
o traçtado 

que os boa- 
i em Cantão 

, o snr. 
olhe por este 
mandar para

novos ..umingsX fX da aLEdi 
pena de morte. U,,^JO da

«Adiou-se a viaceiu íln r>.»í • poleão. ô n d0 Principe Na-
«eu ^“™ra2|S°a"l±t“ r*”**"- 

mentos uma reducção notave? eii^^eus 
respectivos orçamentos de despeza

«O ministro da fazenda trabalha com

thema se augiLmará%P’um^p^^^^ 
e^mX-Z S ~=

Southampton, 10. - «Chegou a esto 
porto o vapor «lasmanian», vFndo entre 
-^mos o general Pinzon e

O novo movimento revolucionário oue 
tinha rebentado em Cartagena (Nova Gra­
nada) terminou a favor da onnneínõ^. 
tabelecendo-se a tranquillidade pu‘blica.CS' 
pnnf-a ^que-stao entre a Dispanha e o Per 
continua «m statu quo».
beiiic«.PCTÚ tom™ raedida

«Diz-se que o Congresso Sul-ainerica- 
pontõ queT Pa'’a C°Kar 3 gUerra até ° 
negociações P°M,"n c“mbi"“r “ "ovas 

tnra J4-—«Na occasião da aber- 
tuia do parlamento El-Bei Guilherme leu 
o seu discurso. S. M. diz que deseja a con­
ciliação a respeito da desintelligeíicia que
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existe entre o governo e a camará, e que 
está resolvido a respeitar os direitos con­
cedidos pela constituição aos deputados : 
mas se a Prussia deve sustentar uma po­
sição independente entre as potências, o 
governo deve ser forte, e depois de ter 
estabelecido o accòrdo com a camara, que 
se não póde fundar senão na organisação 
do exercito.

O banco reduziu o desconto a 
cento.

Fundos Extrangeiros.

Praça de Londres, 16. —«Os 
lidados realisaram se a 90 1 [8. Os 
cento portuguezes a 47 1|4.

Praça de Paris, 16. — «Os de
cento cotaram-se a 67. Os de 4 1[2 
cento a 95.

Praça de Madrid, 16. — «Os 
consolidados ficaram a 44,80. Os, 
dos a 41.

3 por

conso- 
por3

3 por 
por

fundos 
differi-

Despachos adiantados.

Nova-York, 5. — «A esquadra 
deixou Wilmington, O ouro estava a 228, 
e o algodão a 122.

Vienna, Í5.—«Chegou a esta capi­
tal o príncipe Frederico Carlos da Prussia.

«A opposição censurou o governo pe­
la pouca energia que oppõe ás invasões 
do Vaticano.

Nova-York. sem data. — «Corre o boa­
to de que o general Butler foi obrigado 
a apresentar-se perante o conselho 
guerra.»

federal

de

SJff/rilSO COKKEIO

EXTER1OR.
S. Peteresburgo. — Ha uma diminuição 

no orçamento da guerra de 4 11 — milhões.
Corfu. — Os habitantes dos campos re­

clamam a partilha das terras.
Berlin, 16. — Foi reeleito presidente da 

camara dos deputados o que já o era. Elle 

ções dirigidas contra os hberaes, e 
que o governo quer suffocar a opinião e 
constitucional coin o brilho de façanhas 
litares.

lurin, 14.— Os insurgentes foram 
tidos.

fez um discurso em que recorda as persegui- 
jidas contra os hberaes, e assegura 

vida 
mi-

ba-

---------- ------------

SECÇÃO JtOTICIOSA.
Estado intcx'essante. — Por 

ticias recebidas da capital consta que S. M. a 
Rainha se acha no segundo mez do seu estado 
interessante.

Exoneração. — Foi exonerado de di­
rector do correio de Mangualde o snr. Anto­
nio de Albuquerque e Couto.

Faílecimento.— Morreu no dia 14 
corrente o snr. Couto, contraste do ouro 
cidade do Porto.

BBeatiíicaçúo. — «No dia 20 foi li- 
e promulgado em S. Pedro no Vaticano o 

decreto de beatificação de beato Canisio 
sim ornados os nossos altares com 
vaso d'eleição.

« Coberta a imagem do beato no fundo 
da capella mór da Basílica até ao 
em que findou a leitura do decreto, 
berta então no meio de milhares e 
de luzes, que dispostas com o melhor gosto 
illuminavam toda a parto de S. Pedro, e ao 
ládo do baldaquino, entoado o Te-Deum, can­
tado a Iterna l i v a mente por dois córos de mestres 
e pelo povo, foi uma verdadeira Alleluia! De­
pois do Te Deiun sgguiu-se a missa de pontifi­
cal por Monsenhor Belgrnto, Patriarcha d’Antio- 
clvi.a, Vigário da Basílica V’alicai»a«,

no-

do 

na

do

um
e as-

novo

momento 
e desco- 
milhares

foi 
da 
era 
na 
de

« Pelas tres e meia hora da tarde desceu 
Suá Santidade acompanhado da sua côrtes, do 
seu paço e foi venerar a Imagem d'aquelle a 
quem Elle tinha decretado o culto.

« A concorrência de manhã e de tarde 
espantosa, e não obsunde ainda não chegar 
a gente que se esperava de outros paizes, 
multa a de fóra e não menos auctorisada 
pessoa de Sua Magestade El-Rei, Luiz* 

Baviera, seguido do seu alto serviço».
ABitisO. — Ha grandes queixas de que

o publico está sendo lesado despoticamente, 
nas estações dos caminhos de ferro, em rela­
ção á cobrança do imposto de 5 por cento 
que pertence ao governo; pois que os empre­
gados exigem que se lhes dê 10 réis por qual­
quer addicçào d aquelle imposto, ainda que só 
se deve cobrar uma fraeção de 3 reis.

Oespssd]o. —Foi despachado director 
do «Diário das Cortes» o snr. João Chrisos- 
tomo Melicio, incansável correspondente do 
«Commercio do Porto».

8ííjc!I«>. — Fallava-se em Lisboa, que 
o snr. A. A. Teixeira de Vasconcellos man­
dara desafiar o snr. Eduardo Tavares, reda- 
clor do «Commercio de Lisboa» em conse­
quência de oífensas que este dirigira áquelle 
era polemica jornalística.

CoikIc KBoboni. — Falleceu em Lis­
boa o antigo ministro da Sardenha, junto da 
corte de Portugal, conde Boboni, que lôra um 
dos súbditos de Carlos Alberto que no Porto 
lhe suavisou as penas do exilio.

9Bai*íí<Jti. — Partiu para L ’ 
o fim de apresentar ao ministro respectivo 
projecto dos 94 kilómetros de 
ferro do Porto á Regoa, o snr.

Lisboa, com 
• 0 

caminho de 
. „ , . ---- Souza Bran­

dão, engenheiro incumbido desse trabalho.
Reducçâo <le Juro. — O «Diário 

de Lisboa» de 16 do corrente, annuncia, 
para conhecimento das pessoas a quem inte­
ressar, que o juro dos empréstimos ao thesouro, 
com vencimento desde o dia 23 do corrente 

1 mez inclusivé, ficará reduzido até nova reso­
lução, a 6 í[2 por cento aõ anno.

B*cixe venenoso,—Segundo diz o 
«Diário Mercantil », mr. Jamieson, capitão 
do Porto de Simon, na coloma do Cabo, pre­
vine os marinheiros europeus, de que, ha algum 
tempo, existe naquellas alturas um peixe ve­
nenoso, que já tem causado a morte a algu­
mas pessoas.

Este peixe, que o mesmo capitão deno­
mina sapo do mar (toadfish} tem seis pollega- 
das de comprimento, o dorso escuro com riscas 
pretas carregadas, e o ventre branco com 
manchas amarellas. Nada junto á superfície do 
mar. Quando deita a cabeça fóra de agua, 
pra de um modo extraordinário.

Ovos incendíarios— Lê-se na 
«Política,» de Madrid, que o incêndio da fra­
gata hispanhola Triumpho fóra obra do gover­
no do Peiú, que para conseguir seus intentos 
se valeu de meios infernaes. alliciando dois cri­
minosos para que fossem â principal das ilhas 
de Chincha, fingindo-se fornecedores de comes­
tíveis, e entre outros objectos que venderam 
ao dhpenseito do navio, havia uma grande 
quantidade de ovos, n'alguns dos quaes tinham 
introduzido matérias fulminantes por meio de 
fendas habilmente dissimuladas.

Os ovos fòram entregues ao cosinheiro, 
que ao abril-os, saltaram e incendiaram o na­
vio com a rapidez de uma faisca electrica ; 
deve porém notar-se que ha também corres­
pondências que asseveram, que o ter-se incen­
diado logo um frasco de agua raz, fôia a cau­
sa da perda total da fragata/

•Bustiça «Io siioiro — «O impera­
dor de Marrocos concedeu a uma corrtpanhia o 
estabelecimento d’uma linha electrica.

O decreto, firman, ou como em dirci­
ta melhor nome haja, contém a seguinte dis­
posição ;

«Quem destruir um. poste, fio. ou 
qualquer coisa da iinh.i, será degolado.»

so-

Vê-«e que o imperador de Marrocos queb 
metler a milisação em casa á viva força B

flnterpellaeã». — Verificou-se na 
camara eleelna a inlerpellação feita pelo snr. 
Casal Ribeiro, a resposta da retenção d'alguns 
navios mercant.-s nossos nas agoas dos Esta- 
dos-Unidos da America.

Estava presente o ministro dos negocios 
estrangeiros o snr. duque de Loulé.

O snr. Casal Ribeiro começou por per­
guntar ao snr. ministro se eífectivamente era 
verdadeiro o facto Sabido por toda a gente 
de ter o governo dos Estados-Umdos da Ame­
rica embargado uns navios mercantes perten­
centes a este paiz ; e se era verdadeiro, o que 
fazia o ministro para desaggravar a nossa ban­
deira, ou qual o motivo que teria <j governo 
dos Estados-Lnidos da America para assim nos 
insultar.

O snr. duque respondeu que nada sabia 
officialmenle sobre aquella questão ; que só sa­
bia da existência do facto pelas queixas que 
a elle ministro tinham ido fazer alguns ne°o- 
ciantes portuguezes que se dizem donos dos 
taes navios embargados, mostrando os referidos 
queixosos diíferentes cartas escriptas da Ame­
rica, contando o mencionado acontecimento. Que 
se dizia que o molivo que tinha dado logar 
áquelle extraordinário procedimento do governei 
americano, era o facto d’uina indemnisaçâo que 
o governo portuguez não linha ainda satisfeito 
a um súbdito d’aquella nação. O snr. duque 
accrescentou que a estas informações extra- 
officiaes telegraphara ao nosso encarregado de 
negocios na Inglaterra, e na America partici­
pando-lhe que se o governo americano assim 
tinha obrado pela causa de não ter sido paga 
a referide indemnisaçâo — que tal causa havia 
desapparecido por que o nosso governo já ti­
nha satisfeito essa divida.

Epistola reeomineudavel. — 
Um nosso amigo obsequiou-nos com a seguin­
te epistola, que se torna muito curiosa pela 
abundancia de disparates que encerra.

«rMaho João é
Família toda. Vós não vos assusteis de 

eu vos escrever sobre papel que vos escrevo 
preto. Eu logo me explico e satisfaço os vos­
sos desejos. São onze hofas â meia e o Cor­
reio se ja partiu não tarde a partir.

Escrevo-vos sobe impressão tremenda que 
me causou a vóz d’um trovão, cujo rancor es­
talou á pouco sobre o Céo. Escrevo-vos por­
que quero saber se sois vivo ou morto di«o 
para saber se o raio que está para brilhar raia 
faiscos telegrapbicos eletricos vos partiu e a 
toda a nossa famiha o raio que mais tarde 
h»de cahir é que me faz estar em sobrolho. 
Não sei se sois vivo ou morto e o pensar 
nisso é que me tira algumas horas de somno.

No f • caso seria uma fatalidade para 
tnim. No 2.“ Seria uma felicidade inesperada.

Em todo o caso1 mano João morto ou 
vivo acceila um beijo d’aquelle que bade sem­
pre chorar-te e as signa r-se.

Teu mano e amigo, etc.
Fallcciuicnto — Temos a dar a 

triste e dolorosa noticia da morte do sr. Ma­
noel Adelino Marques de Figueiredo, que foi 

do

os vos-

secretario do governo civil do districto 
Porto,

Deu a alma ao Creador, depois de ter 
desoffrido com resignação os padecimentos 

uma tysica pulmonar.
Os disvellos e cuidados da sua inconsolá­

vel família e da medicina foram baldados.
Wão é vulgar. — Conta a [Gazeta 

de Portugal}que ha na Bélgica uma mulher cha­
mada Maria Gatharina Simon, que tem cem an­
nos de idade e conserva todas as suas faculda­
des in l elí.qc tu a es.

Esta respeitável mulher é mãe de tres 
gerações. Kem 123 descendentes vivos, e perdeu 

outra I já 31. Em breves dn»s a ditosa vellhi terá' & 
1 gosto <fu ver quarta geração.



o bracakense

Presente de livros. — A biblio- 
theca do Porto acaba de ser enriquecida com 
dous exemplares, OÍTerecidos pelo nobre duque 
de Saídanha, das suas obras publicadas em 
Roma e impressas em papel velino.

As duas obras intitulam-se: «Concordanza 
delle scienze Natureli com la Genezi — e — 
Natale de Roma, dissertazione académica».

llisturbio popular. — Houve um 
distúrbio popular na freguezia de Santa Clara 
de Torrão, concelho do Maico de Canavezes ; 
o povo reuniu-se a toque de sino, quiz lan­
çar Togo ás casas de Joanna Romualda e de 
Rita Soares por julgar que a dita Joanna que­
ria fabricar aguardente d’algumas carradas de 
milho que comprara a Rita Soares.

Touro cnfwrecitlo. — Em uma 
povoação de Antuérpia deu-se o seguinte caso: 
Um cultivador conduzia um touro para aquella 
cidade, e o animal enfurecendo-se no caminho, 
começou por estirpar o conductor, continuando 
a atacar quantas pessoas encontrava, das quaes 
umas perderam a vida, e outras ficaram fen­
das gravemente, acabando por ser morto a tiro

^Ss-ssões <Ioniini®aes. — A bibho- 
qheca imperial de Paris vai organisar sesíôes 
dominicaes. Ao domingo poderão todos que 
consomem a semana nas lides do trabalho fre­
quentar a bibliolbeca imperial, onde encontra­
rão á sua disposição uma espaçosa sala com 
40:000 volumes.

IBorrivel cataslrophe. — Houve 
em Dour, França, nas obras do fosso Santa 
Catharina, úma horrível calastrophe. Na oc-

ANNUNCIOS
D. Rita Maria da Gosta Faria, ca­

sada com Miguel de Mello Pereira Pin­
to, da casa de Fun-de-villa, da fre­
guezia de Soutello, do concelho de Vil- 
la BVerde, bem apesar seu, declarar 
em' publico, que traz uma questão com 
seu marido sobre a administração da 
casa, para não vêr ir seus bens a mãos 
estranhas, que já são poucos os que pos- 
sue, prevendo que d’aqui a pouco, seus 
numerosos filhos darão de si uma mui­
to triste figura, e muito principalmen­
te as meninas poderão cahir na maior 
desgraça por falta de meios.' E são es­
tes os motivos que levam a annuncian- 
le a leligar com seu marido perante as 
justiças ; pois consta-lhe que alguém ha, 
que tem dado dinheiros ao dito seu 
marido por lellras, e talvez constando 
de grande valor, a troco de bem pou­
co ! Concorrendo assim para mais ani­
quilar a casa.

Previne por tanto a annunciante, 
que ninguém tracle com seu marido, 
não só porque é uma obra de carida­
de, como protesta annullar qualquer 
tranzacções que appareçam, seja da na­
tureza que fôr. (465)

O Abbade de Crespos ^convida to­
do o seu collega Ecclesiaslico seja da 
graduação que for, e o queira coadju­
var no seu projectado Monte-pio, que 
se assigne em casa do snr. Paredes 
Fonte da Carcova para se proceder á 
discução dos estatutos que elle ellabo- 
rou. (459)

m mrami
José da Fonseca Moita vende no 

seu armasem de Vinhos na rua No­
va n.° 48 — Tabaco e rapé da fabrica 
imperial franceza. Gaporal e Marilaud pa­
ra cigarros, etc. (458)

PUBLICAÇÕES LITTERARLAS.

Quadros Hislorieos
POR

JOSÉ VICTORtNO PINTO DE CARVALHO 
Um vol. de 336 contendo em trinta 

um artigos e exposição de alguns fados mais 
notáveis da historia de diversos povos, biogra- 
pbiaç, viagens, etc.

Preço...500 reis.
Vende-se nas livrarias do Porto.

casião em que os mineiros deixavam os tra­
balhos, de repente uma columna de gaz in- 
flammada se escapou pelo poço principal; esta 
grande chamma quebrou tudo quanto encontrou 
na passagem, derrubou as amarras, as ma- 
chinas, e com a rapidez do raio, cahiu sobre 

-o edifício, o qual dentro de poucos instantes, 
apresentou a perspectiva d um grande brazeiro. 
Nada é capaz de descrever o pavor deste es- 
pactaculo. As mães chamavam pelos filhos, os 
filhos bradavam pelos paes, finalmente todos 
gemiam e pediam soccorro de modo a enter­
necer as pedras. Estavam no fundo do fosso 
mais de cem trabalhadores, envolvidos em tor­
rentes de fogo. Procederam immediatamente 
a todos os possíveis meios de salvação, porem 
dos 100 desgraçados pereceu metade, ficando 
além d’isso quatro feridos gravemenle. Até ao 
dia 4 do corrente foram tirados do entulho 
23 cadaveres. As ruinas nas obras são consi­
deráveis.

AGBABECnilATOS.
José Maria de Sá Sottomaior Soa­

res de Lauções, exlreniamente penhora­
do para com todos os ill.mos e ex.mos 
snrs. que lhe fizeram a honra de o cum­
primentar durante o seu ultimo encom- 
modo de saude, agradece e lhes protes­
ta o seu reconhecimento em quanto o 
não faz pessoalmenle. (464)

Francisco José Gomes Pacheco sum- 
mamente penhorado para com todos as 
pessoas que se dignaram acompanhar os 
restos mortaes de seu terno filho para a 
egreja dos Congregados, lhes agradece 
nor este meio significando sua gratidão. 
r (457)

José Pereira Lopes de Mello Maciel, 
muito agradece a lodos os illm.s e 
exm.‘s snrs. que se dignaram cumpri- 
mental-o por occasião do fallecimento 
de seu presado thio Antonio de Castro 
Araújo e Azevedo, e a lodus protesta 
seu eterno reconhecimento. (460)

ARMAZÉM DE VINHOS
Rua do Forno n* 9, quina da travessa do 

Coelho.

Chegou a este accreditado armazém, 
um novo surlimento de vinhos ligiti- 
mos do Douro, Malvazia, Bastardo e Ge- 
ropiga, que vende por grosso e a reta­
lho. =Preços — Malvazia por quartilho 
120—Bastardo 140, 120, 100, e 50 = 
Geropiga 160, (466)

Acha-se á venda no Largo do Po- 
pulo n.° 1, o Reportorio das Damas, que 
tanto acolhimento teve nos annos de 
1855, 1856, 1857 e 1858, e o mesmo 
acolhimento espera n’este anno de 1865.

(467)

inumlíll

Desde o dia 25 do corrente em 
diante, pagam-se na agencia d esta ci­
dade os dividendos das acções d’este 
Banco da 1.’ immissão, a rasão de 7$000 
reis por acção, pertencente ao 2.° se­
mestre de 1864.

0 agente,
Mathias Dias da Fonseca.

Brasa, 20 de Janeiro de 1865.
b ' (468)

Cobrança de Decima
Pela Recebedoria da Comarca des­

ta cidade se faz publico que está proxi- 
mo a findar o prazo para a cobiança 
da contribuição pessoal, e industrial de 
1862, e decima de juros de 1864 — e 
por isso são convidados os conliibuin- 
tes ao pagamento das referidas contri­
buições, a fim de evitarem a multa de 
3 por °/„ que necessariamente tem de 
pagar a maior findo que seja o dito 
prazo. W

A Pedra Philosophal
ROMANCE D’OLIVIER LAVOISY.

(versão franceza).
Este lindo romance, talvez um dos me­

lhores que seu author tem escripto, vae pu­
blicar-se em lingua portugueza.

Recebem-se assignaturas no escriptorio do 
Bracarense, rua Nova n.° 3.

Preço d’assignatura, pago no ado da en­
trega— 100 reis.

Gazeta de Portugal
BOLETIM DA TARDE.

Esta publicação começou desde o l.° de 
Janeiro, adiantando algumas horas as noticias 
da «Gazela» que se publicará pela manhã.

Não poderia a publicação do <Bolelim da 
Tarde» prestar grandes serviços, se não fosse 
extremamente barata. N’esse intento resolveu a 
empreza vender o «Boletim da lardev por 10 
réis cada numero, vendendo-se avulso no es­
criptorio da «Gazeta de Portugal», travessa da 
Parreirinha, 1, e em vários outros logares.

Preços das assignaturas
LISBOA

Por semestre.......................................l$500 réis
» trimestre.........................................$800 »

PROVÍNCIAS

Por semestre.......................................2$250 »
» trimestre.......................................1$175 »

arrabaldes
Por semestre.......................................3$000 »

» treinestre....................................... l$550 »
Avulso.....................................................$010 »

No caso de reducção nos portes do correio, 
immediatamente se mudará o preço, de modo 
que o beneficio da reforma aproveite aos as- 
signantes. ________________ _______

~Tlibêrtina
ROMANCE

POR

Manoel Pereira Lobato.
E' um volume de .326 paginas, qu» está á 

venda na loja de Jose Bodrigiies Pereira, á rua 
Nova n.° 40, pelo preço de 300 reis,

"braga : -TYPOGRAPHIA LUSITANA.


